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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO – Intervenções no contexto educacional com crianças pré-
escolares são de suma importância para o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas necessárias à aprendizagem. O presente estudo teve por objetivo 
investigar o efeito do programa de estimulação cognitiva “Ativamente” em 
crianças pré-escolares de São Luís/MA. Participaram do estudo 20 crianças 
entre 3 e 6 anos de idade. Foram avaliadas inteligência, atenção, memória 
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e linguagem, antes e após intervenção realizada, durante um período de 4 
meses. Os resultados demonstraram que houve aumento significativo no 
desempenho nos testes de inteligência, atenção, fonoarticulatório, nomeação 
de letras e leitura por soletração. Da mesma forma, houve diminuição 
significativa no tempo de nomeação de cores e objetos, indicando aumento 
na velocidade da nomeação automática rápida. Os resultados demonstram a 
importância da estimulação precoce para o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas que são preditoras de desempenho acadêmico.

UNITERMOS: Pré-Escolar. Cognição. Intervenção Precoce (Educação). 

INTRODUÇÃO
O processo de aprendizagem ocorre ao longo 

da vida, durante todas as fases de desenvol-
vimento. No entanto, sabe-se que a infância 
apresenta períodos sensíveis para determinadas 
aprendizagens. Nesse sentido, a falta de estimu-
lação adequada durante essa fase pode inibir, 
dificultar ou até impedir o desenvolvimento sau-
dável de importantes aspectos motores, visuais, 
cognitivos e afetivos1.

Dados obtidos a partir do National Early Li
teracy Panel (NELP)2 apontam para onze ha-
bilidades desenvolvidas na pré-escola que são 
preditoras do desenvolvimento da alfabetização 
posterior. Entre as habilidades destacadas, en
contram-se o conhecimento alfabético, consciên
cia fonológica, nomeação automática rápida 
(para objetos, letras, números e cores), escrita do 
nome ou letras isoladas e memória fonológica. 
Estas apresentaram alto poder preditivo para o 
desenvolvimento da leitura, independentemente 
de variações de quociente de inteligência (QI) 
e nível socioeconômico. As demais, tais como 
concepções sobre o que está sendo visto (frente e 
verso; letra ou desenho), decodificação precoce, 
vocabulário e memória, compreensão auditiva 
e processo visual de discriminação apresentam 
efeito moderado e não mantêm o poder preditivo 
quando controladas as variáveis contextuais2. 

Kieffer3 investigou o papel da linguagem oral 
para posterior compreensão leitora em inglês em 
sujeitos cuja língua materna era o espanhol e 
que aprenderam o inglês como segunda língua. 

Para tanto, utilizou os dados do NELP e obser-
vou que a linguagem oral esteve entre as cinco 
mais importantes habilidades para o desenvol-
vimento da leitura, incluindo conhecimento do 
alfabeto, consciência fonológica, memória, no-
meação automática rápida e escrita. Além disso, 
comparando tarefas de vocabulário produtivo 
(nomeação), compreensão auditiva e teste de 
reconto de história, o vocabulário foi considera-
do o preditor mais proeminente e estável para 
posterior compreensão leitora. Neste sentido, 
o estudo de Spencer et al.4 também evidenciou 
a importância do vocabulário para o posterior 
desenvolvimento escolar.

Além do vocabulário, a habilidade de no-
meação automática rápida (NAR) em crianças 
pré-escolares é de extrema relevância para o 
aprendizado5,6. A NAR se refere à capacidade de 
nomear estímulos visuais o mais rápido possível, 
mostrando o quão rápido o cérebro consegue 
integrar informações visuais e linguísticas7. Essa 
habilidade é apontada como uma importante 
preditora da fluência em leitura em diferentes 
línguas e culturas5,6,8-11. Um estudo longitudinal 
realizado por Georgiou et al.11 demonstrou o 
efeito preditivo da NAR em habilidades de lei-
tura. Foram aplicadas as tarefas de nomeação de 
cores e objetos. A análise do tempo de pausa de 
nomeação se correlacionou positivamente com 
as habilidades de leitura. Observou-se também 
aumento das correlações entre nomeação rápida 
e leitura à medida que os alunos progrediram do 
Ensino Infantil para o Fundamental I.
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De acordo com Bayles12, os processos de 
estimulação cognitiva podem ser realizados a 
partir de atividades que buscam desenvolver as 
funções cognitivas superiores e permitir a evo-
lução das habilidades individuais para o sucesso 
na escola e na vida. Habilidades estas que, se-
gundo Diamond et al.13, podem ser melhoradas 
em crianças pequenas, sem especialistas ou 
equipamentos sofisticados. Assim, melhorar as 
competências para o desenvolvimento cognitivo 
coloca as crianças em uma trajetória de sucesso 
e de prevenção de dificuldades futuras.

Habilidades cognitivas, como memória e 
atenção, são importantes para o desenvolvimen
to da aprendizagem acadêmica, para o desenvol-
vimento da linguagem e aquisição de controle 
do comportamento. Sabe-se que a estimulação 
cognitiva dessas habilidades necessita de in-
tensidade e duração prolongadas para que os 
resultados sejam significativos14.

Outra habilidade importante para o apren-
dizado é a inteligência fluida. Esta se refere à 
capacidade de utilizar operações mentais para 
resolução de problemas. Essas operações men-
tais envolvem transformação e classificação da 
informação, inferências a partir do contexto 
visual, identificação de relações, construção de 
conceitos, compreensão, geração e teste de hi
póteses e pensamento indutivo e dedutivo. A 
partir disso, torna-se possível estabelecer relação 
entre objetos e eventos do ambiente15. Barkl et 
al.16 incluíram em seu treinamento cognitivo 
habilidades de pensamento indutivo e dedutivo, 
com o objetivo de testar a hipótese de que essas 
habilidades auxiliariam no raciocínio matemáti-
co. Os resultados não demonstraram diferenças 
significativas, porém estudos posteriores devem 
incluir a hipótese do raciocínio fluido em outras 
habilidades cognitivas além da matemática. 

Rueda et al.17 investigaram os efeitos da es
timulação cognitiva nas habilidades de atenção 
em pré-escolares. Essa habilidade envolve 
regulação do pensamento, de emoção e de com-
portamentos, importantes nessa faixa etária. As 
avaliações foram realizadas antes, e depois de 
dois meses após a intervenção. Foram utilizadas 

medidas de eletroencefalografia que evidencia-
ram a eficácia do treinamento na ativação cere-
bral das crianças, sendo essas mais rápidas na 
ativação de áreas relacionadas à atenção. Além 
disso, houve efeito na melhora em resultados de 
testes de inteligência fluida, atenção e regulação 
emocional. 

A motricidade da fala também é descrita como 
de suma importância para a aprendizagem. A 
percepção da fala envolve não só a percepção 
auditiva, mas também a visual, do qual são ana-
lisados os gestos articulatórios. Essa percepção 
ativa áreas motoras do cérebro e possibilita com 
que aprendamos a articular adequadamente as 
palavras, criando percepções multissensoriais 
da fala. O desenvolvimento adequado da cons-
ciência articulatória, ou seja, de que as palavras 
apresentam formas de articulação distintas, é de 
extrema importância para o desenvolvimento da 
capacidade de leitura e escrita posteriormente. 
Com isso, o apoio fonoarticulatório para o pro-
cesso de aquisição dos sons das palavras e para 
o desenvolvimento adequado da consciência arti-
culatória e, posteriormente, a consciência fonoló-
gica é essencial para o desempenho acadêmico18. 
Um estudo brasileiro teve por objetivo investigar 
alterações fonoaudiológicas em populações de 
baixa renda do Estado de São Paulo. Os resulta-
dos demonstraram que a maior parte dos sujeitos 
de 5 a 9 anos apresentou distúrbios de articulação 
(55,56%) e de motricidade oral (33,33%)19. 

A estimulação de habilidades cognitivas tem 
impacto poderoso no desenvolvimento. Muitas 
crianças têm na escola a única oportunidade 
de receber estimulação embasada cientifica-
mente, que auxiliam no desenvolvimento de 
determinadas habilidades linguísticas, socio-
emocionais, comportamentais e acadêmicas20. 
Uma série de estudos tem mostrado a relevância 
de intervenções no contexto escolar, princi-
palmente quando iniciadas na pré-escola. Os 
programas desenvolvidos para crianças nessa 
faixa etária preocupam-se em promover habili-
dades linguísticas3,4,6,11,21,22, funções executivas 
e autorregulação23,24, bem como competências 
socioemocionais25-27. 
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Tomados em conjunto, a literatura sobre os 
programas de intervenção de alta qualidade na 
pré-escola fornece evidências de que estes inci-
dem na baixa elegibilidade para programas de 
educação especial, aumento na pontuação geral 
em testes padronizados, redução nas taxas de 
repetência na escola28. Seus benefícios também 
parecem influenciar resultados a longo prazo29, 
como boas taxas de conclusão do ensino secun-
dário28, baixa incidência de atividade criminal, 
melhores taxas de emprego30,31, melhoria dos 
índices de saúde na vida adulta e longevidade32. 

Tais achados reforçam a relevância dos pro
gramas de intervenção na pré-escola, de caráter 
precoce-preventivo em detrimento aos progra-
mas de intervenção tardia, que tendem a ser 
mais custosos e produzem resultados menos pro-
missores30. De fato, a supremacia da estimulação 
na infância tem sido confirmada também pela 
economia33, que vem compilando evidências de 
que o retorno econômico de intervenções edu-
cativas bem desenhadas é superior a qualquer 
outro tipo de investimento econômico ou de 
capital humano. Em contrapartida, programas 
de recuperação tardia apresentam muitas vezes 
retornos nulos ou negativos34. Portanto, quanto 
maior atenção for dada aos anos iniciais da 
escolarização, melhor será a capacidade das 
crianças no aproveitamento das oportunidades 
educacionais futuras e menores serão os custos 
envolvidos na garantia dessas oportunidades.

Apesar de na literatura internacional existi-
rem estudos que descrevam o uso de programas 
eficazes na promoção do desenvolvimento de lin-
guagem e de outras habilidades preditoras de de-
sempenho acadêmico, no Brasil, os mesmos ainda 
são restritos. Esse fato evidencia a necessidade 
de pesquisas que investiguem a implementação 
desses modelos, trazendo contribuições para a 
verificação de sua eficácia para nossa população. 
Resultados de alguns estudos nacionais demons-
tram evidências de que os problemas iniciais na 
linguagem não desaparecem completamente 
depois dos primeiros anos escolares35-37. 

Pensando em populações de risco para difi-
culdades na aprendizagem, alguns estados bra-

sileiros precisam de maior atenção no que tange 
à educação, como por exemplo, o Maranhão. Da
dos referentes a este Estado demonstram que o 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é o 
segundo pior do país, de acordo com Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento. 
Segundo informações do Atlas de Desenvolvi-
mento Humano no Brasil38, 31,42% das crianças 
no Maranhão são extremamente pobres, a taxa 
de analfabetismo dos 11 aos 14 anos é de 7,59% 
e essa taxa é elevada para 20,87% a partir dos 
15 anos de idade. Considerando essa realidade, 
foi criado, em 2013, o Programa de Estimulação 
Cognitiva Ativamente39.

Dessa forma, o objetivo geral do presente 
estudo foi avaliar a eficácia Programa de Esti-
mulação Cognitiva Ativamente39 em crianças 
de creches e escolas de educação infantil do 
município de São Luís/MA. Assim, foi avaliado o 
efeito do programa sobre o desenvolvimento das 
seguintes habilidades das crianças: Inteligência, 
Atenção, Memória e Linguagem.

MÉTODO
Participantes
Participaram do estudo 20 crianças pré-esco-

lares pertencentes a 2 escolas da rede pública 
de ensino do município de São Luís/MA, sendo 
uma localizada ao centro e a outra na periferia. 

A amostra foi composta por 10 meninos e 10 
meninas, entre 3 e 6 anos de idade (M=4,96 
anos; DP=0,96). 

Instrumentos
Escala de Maturidade Mental Columbia: teste 

que fornece a capacidade de raciocínio geral de 
crianças com idade entre 3 anos e 6 meses e 9 
anos e 11 meses. A criança deve selecionar den-
tre um grupo de desenhos aquele que é diferente 
ou que não se relaciona com os demais40. 

Teste de Atenção por cancelamento: é um 
teste dividido em 3 etapas. Na primeira etapa, 
o sujeito deve selecionar um único estímulo. 
Na segunda etapa, é solicitado que a criança 
selecione dois estímulos em conjunto. Na última 
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etapa, é solicitado que a cada linha seja selecio-
nado em estímulo alvo diferente41.

Teste de Memória para Pré-Escolares: avalia 
a memória de trabalho, possibilitando a mani-
pulação de informações por meio de estímulos 
verbais e visuais42. É composto por 6 provas, 
mas apenas 4 foram aplicadas no presente es-
tudo, as quais serão descritas a seguir. PROVA 
1- Memória de Trabalho por Ordem Verbal e Res-
posta Verbal (Verbal-Verbal). Nessa prova é lida 
uma sequência de palavras por vez e a criança 
deve repetir na mesma ordem em que ouviu. 
Inicialmente, faz-se a leitura de duas palavras 
e, conforme o sujeito acerta a sequência, novas 
palavras são introduzidas, sendo que o limite 
é de nove palavras. Tanto a instrução quanto a 
resposta do sujeito durante a tarefa são verbais. 
PROVA 2- Memória de Trabalho por Ordem 
Verbal e Resposta Visual (Verbal-Visual): Nessa 
prova é lida uma sequência de palavras por vez 
e, em seguida, apresenta uma prancha com as 
figuras equivalentes, porém fora de ordem. O 
objetivo da tarefa é indicar a ordem em que o 
nome das figuras foi dito, apontando para os 
desenhos. Inicialmente, faz-se a leitura de duas 
palavras e, conforme o sujeito acerta a sequên-
cia, outras são introduzidas, sendo que o limite é 
de nove palavras e figuras. A instrução é verbal, 
mas a resposta da criança é transmitida com o 
apoio visual. PROVA 3- Memória de Trabalho por 
Ordem Visual e Resposta Verbal (Visual-Verbal). 
Nessa prova é apresentada uma sequência de 
figuras por vez (uma a uma) e, em seguida, a 
criança fala o nome de todas e na mesma ordem 
em que foram apresentadas. Inicialmente, duas 
figuras são expostas e, conforme a criança acerta 
a sequência, novas figuras são introduzidas, 
sendo que o limite é de nove itens. A exposição 
dos estímulos é visual, mas a resposta da criança 
é transmitida verbalmente. PROVA 4- Memória 
de Trabalho por Ordem Visual e Resposta Visual 
(Visual-Visual). Nessa prova é apresentada uma 
sequência de figuras por vez e, em seguida, 
é apresentada uma prancha com as figuras 
equivalentes, porém fora de ordem. O objetivo 
da tarefa é indicar a ordem em que as figuras 

foram mostradas, apontando para os desenhos. 
Inicialmente, faz-se a exposição de duas figuras 
e, conforme a criança acerta a sequência, outras 
são introduzidas, sendo que o limite é de nove 
itens. Tanto a instrução quanto a resposta da 
criança durante a tarefa são visuais.

Teste Nomeação automática rápida (NAR): Foi 
utilizada a versão adaptada para o português 
brasileiro do teste RAN. O teste NAR é admi-
nistrado individualmente para cada criança, 
para estimar a habilidade do indivíduo em ver 
um símbolo visual e nomeá-lo acuradamente e 
rapidamente. O teste é dividido em 4 subtestes: 
cores, objetos, letras e números. Os estímulos 
apresentam alta frequência na língua portugue-
sa e são repetidos randomicamente 10 vezes em 
cada uma das 5 linhas, totalizando um total de 
50 estímulos por prancha. As pranchas repre-
sentam os subtestes. Em todos os subtestes, o 
examinador pergunta o nome de cada estímulo 
e solicita que o sujeito nomeie cada item o mais 
rápido possível, sem cometer nenhum erro. São 
computados o número de erros e o tempo total 
de nomeação para todos os itens da prancha, 
diferentemente da versão original do teste que 
somente são levados em consideração o tempo 
de nomeação total dos itens. Subteste 1: Cores. 
O subteste é formado por 5 cores impressas em 
retângulos médios. As cores foram escolhidas 
por apresentarem estrutura da palavra de forma 
dissílaba e de fácil articulação, e consideradas 
de alta frequência linguística. São as cores: azul, 
rosa, marrom, verde e preto. Subteste 2: objetos. 
O subteste é formado por 5 figuras impressas em 
preto e branco e de tamanho médio. Apresentam 
estrutura da palavra de fácil articulação, alta 
frequência linguística e semântica e são mo-
nossílabos ou dissílabos segundo o português. 
São os objetos: lápis, cama, sol, gato e mão. 
Subteste 3: letras. As letras foram impressas em 
tamanho médio e estilo Times New Roman em 
maiúsculo e bastão. As letras são as mesmas da 
versão original, mas com estilo impresso dife-
rente. São formadas por vogais e consoantes, 
sendo apresentadas de maneira aleatória e não 
seguindo a sequência alfabética. São as letras: 
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O, A, D, P e S. Subteste 4: números. Os núme-
ros foram impressos e escolhidos igualmente a 
versão original do teste43. São eles: 7, 4, 2, 9 e 6.

Consciência fonológica: o teste é dividido em 
subtestes que avaliam as habilidades de sínte-
se silábica, síntese fonêmica, rima, aliteração, 
segmentação silábica, segmentação fonêmica, 
manipulação silábica, manipulação fonêmica, 
transposição silábica, transposição fonêmica44. 

Leitura por soletração: avalia a capacidade de 
pré-escolares na habilidade de leitura. A criança 
deve ler as palavras de maneira soletrada, letra 
por letra, ou de maneira silabada45.

Nomeação de letras: avalia a capacidade de 
reconhecimento das letras alfabéticas. As letras 
são apresentadas em sequência, mas não seguem 
a ordem alfabética e a criança deve nomeá-los45.

Teste de Vocabulário por Imagens Peabody 
(TVIP): O teste contém 5 pranchas de prática e 
125 pranchas de teste organizadas conforme sua 
dificuldade. O indivíduo deve selecionar, nas 
alternativas, a figura que melhor representa a 
palavra falada pelo examinador. Tem um escore 
máximo de 125 pontos e avalia desenvolvimento 
lexical, habilidades de compreensão de vocabu-
lário e linguagem receptiva46.

Praxias articulatórias e buco-faciais: solicita-
-se da criança a realização de seis movimentos 
de lábios, seis de língua, seis de face e seis 
articulatórios. É atribuído 1 ponto para cada 
movimento executado corretamente. Movimen-
tos incorretos ou não executados não recebem 
pontuação47.

Procedimentos
O presente projeto foi encaminhado e apro-

vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie (CAAE 
0089.0.272.000-11). Após essa etapa, foi feito 
o contato com as escolas, para solicitação da 
autorização dos responsáveis pela instituição e 
envio dos Termos de Consentimento aos respon-
sáveis pelas crianças para a participação destas 
na pesquisa. 

A amostra foi selecionada por conveniência, 
de acordo com a disponibilidade das institui-

ções. A coleta foi realizada em quatro escolas 
de São Luís, sendo duas localizadas no centro 
e as outras duas na periferia. As aplicações dos 
instrumentos foram realizadas nas escolas, du-
rante o período de aula, conforme combinado 
previamente com a instituição, de forma a não 
prejudicar as atividades e rotina dos alunos. As 
avaliações foram realizadas antes e logo após as 
intervenções, individualmente com cada criança, 
cuja duração se deu entre 40 a 50 minutos para 
responder a todos os instrumentos. 

O programa “Ativamente”39 apresenta ativi
dades que envolvem nomeação de figuras e 
objetos, suas características e propriedades fun-
cionais para crianças com 3 e 4 anos. Já para as 
crianças de 5 e 6 anos, as atividades envolveram 
também o desenvolvimento de categorização 
e associação semântica de estímulos. Vale 
ressaltar que, apesar das atividades do progra-
ma terem sido desenvolvidas com o foco em 
vocabulário, foram selecionados instrumentos 
específicos tanto para avaliação de linguagem 
oral, mas também de outras habilidades, como 
memória e inteligência. Será investigado se 
outras habilidades também podem ser desen-
volvidas a partir da intervenção. 

Os professores pertencentes às escolas do 
grupo experimental participaram de um curso de 
formação de 16 horas, dividido em 4 momentos 
de 4 horas cada. A formação foi composta por 
aulas teóricas sobre desenvolvimento humano, 
importância da estimulação precoce, teorias da 
aprendizagem e aulas práticas sobre estratégias 
para estimular o desenvolvimento de habilidades 
de linguagem. Também receberam uma apostila 
com textos que fundamentaram as discussões 
teóricas e apostilas de estimulação, contendo 40 
atividades por faixa etária. As atividades foram 
planejadas com base na literatura da área e 
considerando outros programas de intervenção 
desenvolvidos para essa faixa etária. Os profes-
sores pertencentes às escolas do grupo controle 
não receberam qualquer tipo de instrução.

Após passarem pelo curso de formação, os 
professores foram instruídos a inserir as ativi-
dades da apostila de estimulação, três vezes 
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por semana, em sua rotina de trabalho, durante 
um período de quatro meses. Para tal, recebe-
ram auxílio de pesquisadores do projeto para 
organização de um cronograma de aplicação 
que considerou a sistematização das diferentes 
habilidades a serem estimuladas e aplicação das 
atividades em ordem crescente de dificuldade.

Durante todo o processo de intervenção, duas 
das pesquisadoras responsáveis pelo estudo rea
lizaram visitas frequentes às escolas (1 a 2 por 
mês), visando ao acompanhamento do projeto e 
cumprimento do cronograma de aplicação pre-
viamente estabelecido. Esses encontros também 
se caracterizaram por momentos oportunos para 
conversa com os professores sobre o programa e 
esclarecimentos de dúvidas sobre as atividades 
de intervenção.

Análises dos resultados foram feitas compa-
rando o desempenho antes da intervenção, com 
o desempenho após a intervenção. Foi conduzido 
teste t de medidas pareadas para cada um dos 11 
testes aplicados. Foram consideradas diferenças 
significativas p < 0,05.

Análise de dados
Para análise dos dados foram utilizadas as 

pontuações brutas dos totais obtidos nos testes, 
antes a após a intervenção. No teste de Nomea
ção Automática Rápida, o tempo foi considerado 
em segundos. As análises descritivas e infe-
renciais foram realizadas no Programa SPSS 
versão 20.0. O nível de significância adotado  
foi de 5%.

Primeiramente, foram obtidos os valores de 
média e desvio padrão em todos os instrumentos, 
antes de depois da intervenção. Posteriormente, 
teste t de medidas pareadas foi realizado para 
comparar o desempenho pré e pós-intervenção. 
Análise do tamanho de efeito foi feita a partir do 
d de Cohen. 

RESULTADOS
A fim de verificar o efeito do programa Ati

vamente sobre as habilidades cognitivas, o 
desempenho das crianças foi analisado antes 
e depois da intervenção. A Tabela 1 apresenta 
os resultados em testes de inteligência fluida, 
atenção concentrada e dividida, memória e 
fonoarticulação.

Conforme pode ser observado, houve aumen-
to significativo no teste de inteligência após a 
intervenção, com tamanho de efeito moderado. 
Diferença estatisticamente significativa também 
foi observada no teste de atenção, com tamanho 
de efeito moderado, quase grande. O mesmo foi 
observado em relação ao teste de articulação 
fonoarticulatória. Nesse último, o tamanho de 
efeito da diferença entre pré e pós-intervenção 
foi grande. Conforme pode ser observado na 
Tabela 1, não houve aumento significativo na 
pontuação total no teste de memória. Análises 
pelos tipos de provas não revelaram diferenças 
significativas nas Provas 1 a 4. Tais resultados 
sugerem que o número e o tipo de atividades re-
alizadas no programa não foram suficientes para 
produzir aumento significativo nessa habilidade.

Tabela 1 – Resultados pré e pós nos testes de inteligência, atenção, memória e articulação fonológica. 

Média (DP)
T p d

Pré Pós

Inteligência Fluida 28,57 (9,60) 33,90 (11,58) -2,666 0,015* 0,50

Atenção 21,33 (10,72) 31,00 (13,61) -2,943 0.007* 0,79

Memória 4,09 (3,34) 4,61 (2,38) -1,366 0,179 0,18

Articulação fonoarticulatório 15,08 (4,15) 18,58 (4,18) -5,52 0,001* 0,84

*p é significativo ao nível de 0,05. 
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A fim de verificar o efeito do programa Ati-
vamente sobre os diferentes componentes da 
linguagem, foram feitas análises separadas para 
cada um dos testes relacionados com essa fun-
ção. A Tabela 2 apresenta a pontuação média e 
a comparação pré e pós nos seguintes testes que 
avaliam linguagem: Teste Nomeação Automática 
Rápida (NAR), Teste de Vocabulário por Imagens 
Peabody (TVIP), Teste de Consciência Fonoló-
gica por Produção Oral, Teste de Nomeação de 
Letras, Teste de Leitura por Nomeação. 

Conforme pode ser observado na Tabela 2, 
das 8 funções avaliadas, foram observadas me-
lhoras significativas em 5 funções: NAR-veloci-
dade de Nomeação de cores, NAR-Velocidade 
de Nomeação de Objetos, TVIP-Vocabulário 
Receptivo, Nomeação de letras e Leitura por 
soletração. Assim, tais resultados sugerem efeito 
significativo do programa de intervenção “Ati-
vamente” sobre diferentes habilidades de lin-
guagem. Essas habilidades possuem um papel 
importante na aquisição de leitura e escrita nas 
séries mais avançadas.

DISCUSSÃO
O objetivo do estudo foi verificar o efeito do 

programa Ativamente na melhora de funções 
cognitivas em crianças pré-escolares de São 
Luís/MA, que apresenta um dos piores índices 
de desenvolvimento humano do País e altas taxas 
de analfabetismo39. Os resultados demonstraram 

melhora significativa em habilidades de inteli-
gência fluida, atenção, articulação fonológica 
e linguagem, especificamente em habilidades 
de velocidade de nomeação automática rápida 
nas categorias cores, objetos e letras, e leitura 
por soletração. 

A inteligência fluida é de grande importância 
para o raciocínio e estabelecimento de estraté-
gias necessárias para o aprendizado16. Com isso, 
os resultados do estudo atual apontam que o pro-
grama Ativamente foi eficaz na estimulação de 
habilidades que facilitam o estabelecimento de 
estratégias para resolução de problemas, e que 
são importantes no desenvolvimento pré-escolar. 

Além disso, houve melhora significativa nos 
níveis atencionais. A atenção é evidenciada 
como importante habilidade para o funciona-
mento executivo17. As funções executivas na 
faixa etária deste estudo encontram-se em de-
senvolvimento. Com isso, a estimulação dessa 
habilidade facilita o processo de aquisição dos 
componentes relacionados a controle e plane-
jamento necessário para o aprendizado24. Com 
isso, o programa Ativamente proporcionou me-
lhora nos níveis de concentração e atenção das 
crianças, o que pode promover maior controle e 
estabelecimento de estratégias necessárias para 
o aprendizado adequado. 

O desenvolvimento fonoarticulatório é res-
ponsável por criar representações motoras da 
fala que auxiliam no aprendizado de articulação 

Tabela 2 – Resultados pré e pós-intervenção nos testes de linguagem.

Média (DP)
t p d

Pré Pós

NAR erros cores 18,27 (21,81) 27,47 (22,43) -3,187 0,003* 0,42

NAR tempo cores 124,00 (58,40) 96,94 (34,50) 2,8 0,012* -0,56

NAR erros objetos 46,04 (3,12) 46,98 (3,32) -1,607 0,115 0,29

NAR tempo objetos 134,82 (74,10) 108,51 (35,93) 3,208 0,002* -0,45

Consciência fonológica 8,43 (14,01) 9,87 (14,48) -4,271 0,158 0,10

Vocabulário Receptivo 29,13 (3,32) 39,52 (4,51) -1,462 ,001* 2,62

Nomeação de letras 11,79 (8,49) 15,47 (8,20) -4,417 ,001* 0,44

Leitura por soletração 27,81 (14,90) 33,03 (11,70) -2,023 ,050* 0,39
*p é significativo ao nível de 0,05. 
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sonora das palavras e, posteriormente, no desen-
volvimento da consciência fonológica18. Como 
apresentado em estudo de Cavassani et al.19, as 
populações de baixa renda podem apresentar 
distúrbios fonológicos, articulatórios e motores 
necessários para o bom funcionamento do apa-
relho fonoarticulatório. Com isso, os resultados 
do programa Ativamente mostram que essa ha-
bilidade pode ser estimulada para garantir que o 
funcionamento fonoarticulatório não prejudique 
o bom desempenho acadêmico e educacional de 
populações de risco. Tais resultados sugerem 
efeito dos processos maturacionais sobre o con-
trole fonoarticulatório.

Os aspectos da linguagem, como vocabu-
lário, linguagem oral, consciência fonológica, 
conhecimento de letras e nomeação rápida, são 
essenciais para o aprendizado de leitura e escri-
ta. Com isso, os programas de estimulação para 
populações de risco devem focar sua atenção 
nessas habilidades, visando ao melhor desem-
penho em leitura e escrita posteriormente2. Os 
resultados positivos do programa Ativamente 
demonstram que o programa estimula as habi-
lidades cognitivas necessárias e preditoras para 
o desenvolvimento adequado do aprendizado 
em leitura e escrita, e que diminui o risco de 
transtornos de aprendizagem futuros. Com isso, 
favorece não só a população em questão, mas 
também a economia do Estado. 

Apesar dos resultados positivos encontrados 
no estudo, este apresenta limitações a serem 
consideradas. Em relação à amostra, estudos 
futuros devem considerar que a faixa etária 
participante apresenta mudanças rápidas no 
desenvolvimento e um número maior por faixa 
etária poderia ser utilizado para melhor enten-
der essas mudanças. Além disso, o número de 

crianças da amostra poderia ser aumentado, 
visto que as mudanças cognitivas poderiam ser 
mais bem configuradas. 

Outro aspecto importante para futuros es-
tudos seria a comparação dos dados do grupo 
experimental em relação a um grupo controle. 
Assim, poderiam ser diferenciados os ganhos do 
programa, dos ganhos acadêmicos e desenvol-
vimento em geral sem intervenções. 

CONCLUSÃO
Conforme exposto, o sucesso de uma apren-

dizagem significativa depende de vários fatores 
relacionados tanto às crianças quanto ao seu 
ambiente. As crianças precisam estar motivadas 
e interessadas, cabendo ao mediador, propiciar 
momentos de aprendizagem relevantes. As brin-
cadeiras, os jogos, a música e outras atividades 
estruturadas permitirão à criança concretizar o 
conhecimento de forma relevante, o que possi-
bilitará o desenvolvimento de elevados padrões 
de desempenho cognitivo, respeitando a sua 
natureza lúdica.

Em suma, o presente estudo mostrou efeito 
significativo do programa “Ativamente” sobre 9 
das 12 habilidades testadas antes e depois da 
intervenção. Sendo observado efeito do progra-
ma principalmente nas seguintes habilidades: 
inteligência, atenção, motricidade e linguagem. 
No entanto, não foi observada mudança signi-
ficativa em memória de trabalho. A ausência de 
efeito de melhora em memória de trabalho pode 
ser explicada em função do número de sessões 
focadas com essa habilidade não ter sido sufi-
ciente. Tal achado aponta para a relevância do 
programa “Ativamente” para o desenvolvimento 
de habilidades cognitivas em crianças do Ensino 
Infantil. 
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SUMMARY
Ativamente: a cognitive stimulation program for preschool children

Educational interventions with preschool children are important for 
the cognitive skills development, necessary for learning. This study aimed 
to investigate the effect of cognitive stimulation program “Ativamente” 
in preschool children of São Luis do Maranhão. The study included 20 
children between 3 and 6 years old. We evaluated intelligence, attention, 
memory and language before and after intervention. The intervention 
lasted 4 months. The results showed a significant increase in performance 
on intelligence, attention, phonoarticulatory, naming letters and spelling. 
Similarly, a significant decrease in color and objects time naming, indicating 
an increase in the speed of rapid automatic naming. The results show the 
importance of early stimulation for the development of cognitive skills that 
are predictors of academic performance.

KEY WORDS: Child, Preschool. Cognition. Early Intervention (Education) 
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